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Uma resenha sobre um livro pioneiro há tempos esgotado, feita 
para que ele seja mais do que lembrado, mas reeditado, cabe numa se-
ção de resenhas de uma revista acadêmica de nível respeitável, a prin-
cípio destinada apenas para lançamentos? Inovemos se essa quebra de 
protocolo pode render bons frutos bibliográficos para as pesquisas em 
filosofia no Brasil.

Os estudiosos brasileiros do Marquês de Sade, bem como os do 
sensualismo e do materialismo modernos, foram contemplados recente-
mente pela Editora Champagnat com o relançamento, em segunda edi-
ção, de Desejo e prazer na Idade Moderna, livro de Luiz Roberto Monzani 
desaparecido das livrarias há vários anos. Outro caso relativamente re-
cente de um relançamento capital ocorreu com a minuciosa e densa 
biografia de Jean-Paul Sartre escrita por Annie Cohen Solal, Sartre, uma 
biografia, publicada no Brasil, nos anos oitenta, pela L&PM, e que tam-
bém estava fazendo falta na biblioteca dos especialistas e aficionados 
do pensamento existencialista. O livro voltou à tona em 2008, com um 
novo prefácio da biógrafa a propósito do centenário de nascimento do 
autor de A Náusea em 2005. O mesmo aconteceu com o esgotado e dis-
putado Silogismos da amargura, do romeno Emil Cioran, reposto em 
circulação este ano pela Rocco, também em ocasião do centenário do 
nascimento do seu autor. Nessa mesma direção, a editora Autêntica já 
anunciou o relançamento do clássico O Erotismo, de George Bataille, 
também muito procurado, mas sumido até dos sebos.

Contudo, há uma longa lista de outras obras fundamentais de filo-
sofia em português que precisam ser relançadas, algumas com urgên-
cia. A dificuldade para encontrá-las e, quando encontradas, o preço 
exorbitante no mercado de sebo para adquiri-las, são motivos bastante 
persuasivos para que as editoras atendam a essa necessidade dos seus 
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leitores. A Filosofia do Iluminismo, de Ernst Cassirer, livro lançado no 
Brasil pela Editora Unicamp e que em 1997 chegou à sua terceira edi-
ção, é uma delas. Até mesmo no mercado virtual de sebo é difícil com-
prá-lo. Quem conhece o livro sabe que muito se perde ao estudar o ilu-
minismo sem ele. E por falar em publicações da Editora da Unicamp, o 
que dizer do clássico Carta a D’Alembert sobre os espetáculos, de Jean-
-Jacques Rousseau, também há muito tempo uma raridade entre nós?

Nesta direção, Nietzsche, as artes do intelecto, de José Thomaz 
Brum, é outro título desaparecido que merece ser ressuscitado. E a ou-
sada L&PM, mais uma vez, que deu vida ao pequeno livro em 1986, na 
sua extinta “Coleção Universidade Livre”, deveria fazê-lo, ainda mais 
depois de ter posto no mercado seis traduções diretamente do alemão 
do autor de O Anticristo. Sua variada e riquíssima coleção de bolso seria 
a via ideal para tal empreendimento.

E por que esse ensaio, uma dissertação de mestrado defendida na 
PUC do Rio de Janeiro em 1984?

Em Nietzsche, as artes do intelecto, Thomaz Brum se faz pioneiro. 
Trata-se de um dos primeiros textos de um estudioso brasileiro a expor 
a concepção nietzschiana de conhecimento, num sentido lato, a episte-
mologia de Nietzsche. E Thomaz Brum o faz por meio de um exame cui-
dadoso de Introdução teorética sobre a verdade e a mentira no sentido 
extra-moral, texto inacabado de 1873 e publicado postumamente, e de 
alguns fragmentos póstumos de Nietzsche dedicados ao assunto.

Construção antropomórfica da natureza; redução da realidade a 
uma interpretação humana demasiado humana; adequação e conversão 
do universo à perspectiva de uma espécie biológica específica, a huma-
nidade; ficção, ilusão e erro de um animal determinado voltados para a 
sua preservação vital; em última instância, obra de arte que possibilita 
a sobrevivência dos seres humanos. Em linhas gerais, é assim que Tho-
maz Brum entende e define o conhecimento em Nietzsche. E a concep-
ção de homem da qual parte tal interpretação é a de um ser que não é 
criatura de uma divindade, que não é imagem e semelhança de um ser 
supremo, uma vez que este não existe. Porém, mesmo assim, por pura 
vaidade e engano, homem se sente o centro do universo, embora sua 
existência seja absolutamente insignificante, contingente e gratuita do 
ponto de vista onto e cosmológico. Esse ser vaidoso − as moscas, como 
bem observa Nietzsche, também se sentem o centro esvoaçante do uni-
verso, assim como as formigas se sentem a finalidade da floresta −, sem 
criador nem lugar privilegiado na natureza, à deriva num processo sem 
teleologia, não passaria de um animal em meio aos demais lutando pela 
sobrevivência. Não dispondo de garras ou chifres para se defender, ele 
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usa o intelecto para suprir sua vulnerabilidade e manter-se vivo no inte-
rior de um planeta perdido em meio a bilhões de tantos outros. Por meio 
desse intelecto o homem lança-se em abstrações, constructos, elabo-
rando teses e doutrinas, elucubrando sistemas e explicações, e o faz 
com a sua especificidade animal, portanto, como uma atividade bioló-
gica, tal como a abelha produz o mel e a mariposa tece o seu casulo. 
Donde se segue que não há essências para serem descobertas, nenhuma 
coisa-em-si para ser revelada, tampouco uma objetividade a ser alcan-
çada na investigação das causas e da natureza das experiências. A ver-
dade mostra-se então artifício, ferramenta eficaz, expediente útil, uma 
convenção lingüística, mais precisamente, figura de linguagem. No di-
zer do próprio Nietzsche, a verdade consiste num “batalhão de metáfo-
ras, metonímias, antropomorfismos”, isto é, numa “soma de relações 
humanas que foram realçadas poética e retoricamente, transpostas e 
adornadas”. O homem do conhecimento seria então um artista, de certo 
modo um poeta, embora não se veja e relute a se ver como tal. A ciência, 
por conseguinte, faz-se arte, talvez a mais necessária delas, pois, além 
de garantir a preservação da espécie humana, atribui um sentido hu-
mano a um mundo essencialmente inumano.

A linguagem, obviamente, também é humanizada e naturalizada 
por Nietzsche. Ao contrário da convicção da tradição, ela não é portadora 
de nenhum ser. Thomaz Brum mostra que Nietzsche a entende também 
como um artifício humano, porém, enfatiza, um artifício arbitrário e par-
cial, de procedência orgânica, física, baseado em estímulos e sons, re-
pleto de imprecisões, falhas e limitações na apreensão da totalidade. 
Sua origem é a falsificação. O conceito? Um exercício de simplificação, 
uma abstração mutiladora das particularidades das coisas e dos fenô-
menos, em última instância, uma deturpação do que é aludido e teori-
zado. Contudo, explica Thomaz Brum, é por meio da ficção da verdade e 
da crença no poder da linguagem de nos viabilizar o acesso ao real tal 
como ele é que a vida gregária se constitui e, sobretudo, estabiliza-se; é 
por meio dessa arrogância que o homem estabelece regras, que ele atri-
bui um valor e um sentido à sua vida e à do rebanho que compõe; enfim, 
que ele tenta administrar seus conflitos com o outro, dominar a natureza 
e se impor diante das adversidades. Para isso, ele institui “verdades” e 
“mentiras”, por conseguinte, com base nesses critérios, seleciona os in-
divíduos aptos ou não para o convívio. Quem mente contra o rebanho 
não tem lugar dentro dele.

A ciência, por outro lado, efetiva-se como um instrumento de po-
tência, como uma vontade humana de subjugar. Ao contrário da concep-
ção de ciência da tradição, contaminada até os ossos pela metafísica, a 
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concepção nietzschiana de ciência torna a verdade demasiadamente 
humana e o conhecedor um sujeito ativo e criador. Em suma, mesmo o 
conhecimento sendo uma construção antropomórfica do mundo – uma 
humanização da natureza e dos fatos – e a verdade uma mentira, uma 
crença numa ilusão, um erro útil, uma invenção interessada, ambos são 
crucialmente necessários à nossa espécie.

Thomaz Brum encerra seu percurso pelo pensamento nietzschiano 
sobre o conhecimento e a verdade sugerindo um pragmatismo avant la 
lettre em Nietzsche. Já que a realidade da natureza é inacessível ao 
nosso intelecto, que o universo é um caos a nós estranho, já que o ani-
mal homem está confinado inelutavelmente ao seu ponto de vista e ele 
é a medida das coisas, valorizemos a eficácia, a utilidade, o resultado 
favorável à sobrevivência. Não mais transcendências, não mais indaga-
ções sobre o que são as coisas em si mesmas. Que o animal homem se 
faça sujeito criador de sentido e legislador; que a ciência se desvenci-
lhe de uma vez por todas da metafísica e se norteie doravante pela 
vontade e por valores afirmativos da efetividade, como o da conservar e 
da intensificação da vida. A razão agora deve ser razão prática, conclui 
Thomas Brum, e o animal homem deve se impor diante da natureza 
como um demiurgo, ou seja, num universo sem deuses nem teleologia, 
ele deve perceber que está entregue a si mesmo e às suas invenções. É 
por tudo isso que o pequeno e pioneiro livro de Thomaz Brum precisa 
voltar ao mercado.


